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Apresentação

Nossa jornada agroecológica continua!

Agora que já sabemos os princípios da agroecologia 
e entendemos como funcionam os ecossistemas, neste 
terceiro volume, buscaremos conhecer o solo, um organ-
ismo vivo, de cuja fertilidade dependem a produção e o 
equilíbrio do ambiente.

Que este módulo seja fértil em conhecimentos que 
apoiem o florescimento da agroecologia e da atividade 
cooperada... 

Bons estudos!

Cristiane Betanho 
Coordenadora do Projeto NEA/UFU
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O Solo

O solo pode ser visto e estudado de inúmeras maneiras. Ele 
tem uma importância enorme, pois é ele que faz a ligação entre a 
litosfera e a atmosfera, ele recobre nosso planeta, nos dá susten-
tação. Sua formação aconteceu há milhões de anos por um fenô-
meno que chamamos de intemperismo (ação do tempo, clima, 
sobre a rocha de origem). Entender as transformações do solo ao 
longo do tempo é importante para desenvolvermos técnicas para 
conseguirmos manejá-lo corretamente. 

O solo sofre influência do relevo, clima, do bioma, do mate-
rial de origem e da forma de manejo. É muito difícil entender as 
propriedades do solo, pois ele não é só uma fração sólida (mine-
rais e material orgânico), ele é composto por mais duas frações: 
a líquida (solução do solo onde os nutrientes estão disponíveis 
para serem absorvidos pelas plantas) e a fração gasosa (onde está 
armazenado o ar) ou seja, essas três frações fazem com que o solo 
seja um organismo vivo, casa de muitos seres vivos (microscópios 
e macroscópicos) e onde as plantas se desenvolvem (fornecendo 
alimento para a população), por isso precisamos ter uma grande 
responsabilidade ao manejar essa fonte da vida no planeta Terra. 

Temos que entender que nele, vários processos acontecem 
para que a vida se renove a todo momento, em todas as direções. 
Dessa maneira, a água, os nutrientes e a luz do sol são fontes de 
energias vitais para que a natureza se mostre sempre maravilhosa 
e abundante em diversidade (participam do processo da fotossín-
tese, que dá origem à energia no sistema). A agroecologia leva 
em consideração o valor de todas essas energias utilizadas para a 
transformação e evolução das espécies no planeta. Acredita que é 
possível fazer uma agricultura que recupere o ambiente, a começar 
pelos solos, mal utilizados por um sistema social-político explo-
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rador e ganancioso. Além disso, mostra que é possível caminhar 
com a natureza solidariamente, plantando e colhendo alimentos 
saudáveis, sem que haja contaminação e nenhuma ameaça aos 
seres que compartilham a vida conosco. 

Temos que pensar de forma agroecológica, ou seja, desen-
volver experiências através de nossas vivências com a terra faz 
com que seja possível entender as relações de cooperação entre 
os diferentes organismos do ecossistema. Entender que quando 
trabalhamos a terra para buscar o equilíbrio ela nos devolve em 
produção. E o que é melhor, com segurança alimentar.

De acordo com a professora Ana Primavesi, o solo funciona 
como um corpo, com a diferença de que não possui seus “órgãos” 
alinhados ao longo de uma espinha, e seu ‘sangue’ não circula em 
artérias fechadas, mas em poros abertos. Na Biologia designa-se 
como ser vivo tudo que possua um metabolismo próprio e o solo 
o possui. O ser vivo é designado de ordem superior quando pos-
sui temperatura própria. O solo a tem. É considerado um ser ter-
restre quando aspira oxigênio e libera gás carbônico (CO2); o solo 

Figura 1: Representação de um solo manejado no sistema convencional (esquer-
da) e orgânico (direita). Fonte: Chaboussou (1995) apud Silva (2011, online)1
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o faz. Mas, a vida do solo não é fácil de entender, por estarmos 
acostumados a ver os corpos alinhados numa ossatura e cobertos 
por uma pele. É muito complexo entender o solo e toda a sua di-
nâmica, quando se estuda toda uma ciência, mas se aprendermos 
a observar, as respostas ficam mais simples.

Na busca pela sustentabilidade, torna-se necessário conduzir 
a energia do agroecossistema de forma ecológica, no sentido de 
produzir e recuperar os recursos da propriedade rural. Por isso, 
deve-se respeitar os processos naturais, alimentar todos os seres 
que vivem abaixo e acima da superfície do solo, para torná-lo rico, 
fértil, bem estruturado e em equilíbrio ao longo do tempo.

O solo é onde a vida do planeta 
se renova. A diversidade desse recurso 
tão importante é classificada por pos-
suir uma grande quantidade de carac-
terísticas, como cor, textura, acidez e 
nutrientes.

Essas características variam de 
acordo com o ambiente em que o 
solo está localizado. Algumas caracte-

rísticas são benéficas para o desenvolvimento agrícola e outras po-
dem limitar a sua utilização. Entender o ambiente é fundamental. 
No cerrado brasileiro, e nos demais biomas brasileiros, o material 
de origem, ou a rocha a partir do qual o solo foi formado é impor-
tante para caracterizar os diferentes tipos de solo. 

No cerrado há uma predominância de rochas basálticas, for-
madas por minerais primários com grandes quantidades de ferro 
e alumínio, e de maneira geral consideramos as rochas de origem 
pobres. Se por outro lado temos limitações em algumas caracte-

Você sabe 
o que é o 
SOLO?
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rísticas (solos ácidos), temos alguns fatores positivos (solos planos, 
profundos). Temos que observar algumas características de nossos 
solos: eles são capazes de reter bastante água? A água infiltra rápi-
do ou forma poças; Qual a cor de nossos solos? Vermelhos, ama-
relos e cinzas? Após realizarmos um plantio tem algumas plantas 
que se desenvolvem melhor que outras? Pode ser efeito da acidez, 
da maior ou menor presença de matéria orgânicaou outro fato?

De forma geral, os solos fazem parte de uma pequena cama-
da da Terra, chamada de Crosta Terrestre, onde ocorrem diversos 
processos químicos, físicos e biológicos, que se utilizam da água, 
dos nutrientes e da energia solar para acontecerem. Esses proces-
sos são capazes de sustentar a vida no planeta, seja uma bactéria, 
um fungo, uma planta ou mesmo um animal, seja um bovino ou  
a  espécie humana, ambos retornam para o solo ao morrer, com-
pletando seu ciclo.

Para a agroecologia, o solo é o início de um sistema agrícola 
e a garantia de uma produção saudável está nas boas práticas 
de manejo desse recurso esgotável, explorado pela agricultura 
moderna com os agrotóxicos, e outros insumos que causam de-
sequilíbrios. Devemos ter em mente o equilíbrio observado nas 
florestas, ou seja, o manejo agroecológico  aproxima-se dos pro-
cessos da natureza. Nas florestas, como  a Amazônica,  a vegeta-
ção cresce em meio aos resíduos que ela mesma produziu (folhas, 
galhos, dejetos, etc.), ou seja, cresce em meio à matéria orgânica. 
Caso ocorra um desmatamento, rapidamente observa-se que o 
equilíbrio é quebrado e aquela natureza exuberante desaparece.

Para se formar 2,5 centímetros de terra fértil, a natureza leva 
de 200 a 1000 anos.
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Cada a ano, a agricultura convencional contri-
bui para o aumento dos danos aos solos, devido 
ao modo inadequado de exploração da terra. No 
pacote tecnológico convencional, visando  obter 
grande produtividade, observa-se que a prática de 
arar e gradear  o solo é um dos responsáveis pela 
desestruturação do mesmo, pois através de ventos 
e chuvas, grandes quantidades de solos são perdi-
das. A esse fenômeno chamamos de erosão. O mais 
impactante nesse processo é que a perda de solo 
se dá das camadas mais superficiais, justamente a 
mais fértil. Quando mantemos uma cobertura ve-
getal nesse solo, também estamos preservando esse 
solo. Por isso as práticas sustentáveis são tão impor-
tantes. Elas nos ajudam a preservar os solos desses 
processos irreversíveis de erosão e degradação. A 
recuperação de um solo é um processo lento, por 
isso devemos nos prevenir. 

A formação de um solo é um pro-
cesso que vem de muito tempo atrás, 
mais de 4,5 bilhões de anos. É difícil 
de imaginar como esse processo ocor-
reu mas a ciência indica, fundamental-
mente, a importância do material da 
rocha matriz e de onde ele está loca-
lizado. As rochas matrizes passam por 
processos de lapidação naturais e são 

reduzidas em partículas pequenas como a areia, silte  e a argila. A 
argila é a menor fração mineral do solo, mas possui grande impor-

Como se 
forma o 
solo?
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tância, pois as principais propriedades do solo se correlacionam 
justamente com essa fração. Entre elas a capacidade de troca de 
cátions (CTC) e a adsorção de nutrientes.

Os processos de lapidação do solo são chamados de intem-
perismos e ocorrem ao longo do tempo com a ação erosiva da 
pressão, temperatura, umidade, vento, microrganismos, entre ou-
tros. Esse processo é continuo; a terra vem passando por inúme-
ros processos de intemperismos para dar origem aos solos em que 
plantamos hoje. 

O solo foi considerado por muito tempo como um recurso in-
finito, mas hoje já observamos que áreas produtivas num passado 
recente estão hoje se transformando em desertos pela ação do ho-
mem e que os solos estão sendo esgotados pelo mau uso, em um 
período muito mais curto do que o que foi necessário para a sua 
formação. Ou seja, o solo é um recurso finito, pode acabar. Entre 
as causas do mau uso do solo encontram-se o cultivo sucessivo 
de uma mesma espécie vegetal (monocultura), o uso abusivo de 
agroquímicos, as movimentações de solo, realizadas pelo excesso 
de maquinários. 

A redução da biodiversidade de plantas e organismos pre-
sentes no solo, a manutenção de solos sem cobertuta (solo expos-
to) também contribuem com a erosão e, consequentemente, com 
a degradação.
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A figura abaixo representa a formação de um solo:

 

Figura 2: Representação esquemática da formação do solo. Fonte: Gangorra (2013, 
online)
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Logo, o tipo de solo encontrado em um lugar vai depender dos 
seguintes fatores:

•	O	material	de	origem,	que	pode	ser	uma	rocha	ou	sedi-
mentos (restos) de rochas intemperizados e transportados pela 
água e acumulados em um local;

•	O	 clima,	 em	especial	 pela	 quantidade	 e	 distribuição	das	
chuvas e a temperatura;

•	A	vegetação,	que	define	a	cobertura	de	solo,	matéria	orgâ-
nica e a capacidade de reter a água na superfície;

•	O	tempo	necessário	para	que	ocorram	todos	os	processos	
de formação;

•	A	ação	humana,	que	determina	profundamente	a	qualida-
de do solo. Por isso, é importante promover a educação ambien-
tal, incluindo a dos solos, para que conhecendo sua importância, 
o homem possa preservar esses importantes recursos.

O solo é formado na direção da superfície intemperizada da 
rocha matriz para cima. Ou seja, de acordo com a natureza e ação 
dos agentes ligados ao processo de intemperismo, principalmente 
com o passar do tempo as camadas se acumulam em níveis acima 
da rocha. As camadas geradas são chamadas de horizontes e es-
ses horizontes dão origem que chamamos de  perfil de solo.
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Os perfis de solo são geralmente divididos em quatro hori-
zontes, como é mostrado na figura a seguir:

Figura 3: horizontes do solo.

Fonte: http://www.dct.uminho.pt/pnpg/gloss/horizontes.html
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A definição dos horizontes tem grande importância para a 
classificação dos solos.  As características dos horizontes são de 
maneira geral bastante amplas, e abrangem uma série de  particu-
laridades quantitativas, vinculadas a diferenças morfológicas (de 
forma), de composição, passíveis de inúmeras alterações. Existem 
horizontes com características muito bem definidas, outros com 
características bastante particulares e horizontes mesclados. Todos 
os perfis tem suas particularidades. Alguns tem muitas camadas, 
outros tem poucas, mas sabe-se que quanto maior a camada or-
gânica desse solo, melhor para o desenvolvimento das plantas. 
Por isso, muitos agricultores associam a terra fértil a uma terra 
preta (com muita matéria orgânica), solta (bem aerada), como um 
solo de qualidade.

Há diferenças entre o solo 
tropical e temperado?

Sabe-se que o solo tropical apresenta grandes diferenças em 
relação a outros tipos de solo como, por exemplo, os solos de 
regiões temperadas (mais frias) que ocorrem na Europa, de onde 
vieram os colonizadores do nosso país.

Há grandes diferenças entre os solos das diferentes regiões 
climáticas mundiais, que atualmente, em função de mudanças 
climáticas provocadas, principalmente, por alterações ambientais, 
estão sendo modificadas. Neste sentido, a agricultura convencio-
nal ainda insiste em aplicar nos solos tropicais um mesmo tipo de 
“pacote tecnológico” usado em regiões totalmente diferentes do 
planeta. Essa atitude tem a ver com impactos sociais e econômi-
cos. O Brasil foi colonizado e se acostumou a exportar matéria pri-
ma para suprir as indústrias dos países desenvolvidos. Muito tem-
po depois desta triste parte de nossa história, ainda continuamos 
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fazendo o mesmo tipo de comércio. Estamos gastando nossos re-
cursos renováveis (solo) para produzir matéria prima (milho, soja, 
algodão) e exportando ao invés de vender os materiais manufa-
turados (prontos para o consumo após a industrialização).  Essas 
particularidades da agricultura convencional tropical voltada para 
atender a demandas abusivas de consumo,  empobrece, degrada 
e, muitas vezes, torna as terras improdutivas, mesmo para os pa-
drões dessa agricultura exploradora. 

Outro reflexo da agricultura convencional é gerar uma de-
pendência de sementes das multinacionais, que também reflete o 
que no passado vivemos enquanto colônia. A utilização de semen-
tes transgênicas, com menor diversidade genética, faz com que 
reduza o uso de sementes crioulas e híbridos convencionais em 
nossos cultivos.

Na tabela abaixo um exemplo sobre a diferença de um solo tropical e 
um solo temperado:
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 Nem todas as características dos solos tropiciais são benéfi-
cas aos sistemas. Com exceção do solo mais profundo, as demais 
características reforçam a importância de se pensar o manejo do 
solo de uma forma mais sustentável, ainda mais na região tropi-
cal. O fato de nosso clima favorecer a degradação mais acelera-
da da matéria orgânica, apresentar baixa capacidade de retenção 
de água (acumular menos umidade), ser mais ácido (prejudicar 
o desenvolvimento de algumas plantas), necessitar de cobertura 
vegetal (redução de solo nu), nos fazem entender que o modelo 
convencional não é adequado para nossas condições. Sabendo 
disso, por que insistimos tanto em produzir na contramão da sus-
tentabilidade? Por que produzimos no padrão técnico dos países 
temperados? É preciso pensar nos nossos sistemas produtivos 
frente às particularidades de nossos solos. 

Particularidades do solo e a vida
(fatores biológicos)

O que dá ao solo seu potencial produtivo é um conjunto de 
fatores, entre eles os que são garantidos através da atividade bio-
lógica do solo. Caso não exista vida no solo (bactérias, fungos, mi-
nhocas etc...), este não será capaz de sustentar com saúde todos 
que dele dependem. No solo a manutenção da estrutura física, a 
mobilização de nutrientes para alimentar as plantas (caracterís-
ticas químicas), a retenção de água, o arejamento adequado, a 
quantidade de nitrogênio fixada e disponível, entre outras fun-
ções, estão relacionadas diretamente aos solos. Devemos preparar 
a interação dos atributos físicos, químicos e biológicos para que a 
vida se desenvolva no solo.

A vida no solo, para a agricultura, não trata apenas dos vege-
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tais que nele crescem, mas dos milhões de micro, meso e macroor-
ganismos que usam os recursos presentes para se desenvolverem 
e se multiplicarem numa velocidade incrível.

Para compreender melhor a dinâmica da vida microscópi-
ca: em apenas 12 dias, um miligrama (0,001 gramas) de amebas, 
que são bactérias minúsculas, se multiplicam em um quilograma 
(1 kg), e nesta proporção, alcançariam 3 milhões de quilogramas 
(3.000.000 kg), se não estivessem em equilíbrio, sob controle bio-
lógico, realizado por outros animais e outros fatores como tempe-
ratura e umidade.

São esses organismos (ver Figura 4), em sua imensa diver-
sidade, que garantem o equilíbrio do solo e este, por sua vez, 
garante a saúde das plantas que nele se desenvolvem. Portanto, 
é importante que as ações agrícolas estejam ligadas ao seguinte 
pensamento:

Deve-se criar condições de vida no solo.

FIGURA 4: a vida no solo. FONTE: Por dentro do assunto (2013, online)
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A importância da matéria orgânica nas  
áreas  cultivadas  em  solos tropicais

Nos solos tropicais, a decomposição da matéria orgânica é 
muito rápida devido a alta umidade e a incidência direta dos raios 
solares. Por isso, para se ter uma estrutura biológica que disponi-
bilize os nutrientes para as plantas e microrganismos, e que me-
lhore a estrutura do solo e sua capacidade de retenção de água, 
é necessário que se renove constantemente a matéria  seca sobre 
a área cultivada (acrescentar biomassa para incorporação ao sis-
tema).

FOTOS: Fazenda São Luiz – SP. FONTE: Eduardo Manfrim.

Na foto acima (esquerda), podemos ver os canteiros cober-
tos pela material orgânico (restos vegetais) e cercados por troncos 
de madeira em torno da sua estrutura. As madeiras demandam 
maior tempo para degradação devido a sua composição muito 
rica em carbono e, por esse motivo, são fontes de formação de 
húmus, um produto desejado pelas agricultura e que traz fertilida-
de ao solo. O material orgânico que acrescentamos ao solo é ao 
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longo do tempo incorporado ao mesmo na forma de matéria orgâ-
nica. Para isso, devemos  aprender a manejar o material orgânico, 
seja pelo corte de vegetação espontânea, ou cultivando espécies 
que serão manejadas (cortadas), como forma de incorporação de 
biomassa ao sistema. Na agroecologia o corte de eucaliptos, ba-
naneiras e outras espécies tem sido utilizado com essa finalidade.

No solo existem macronutrientes, como o nitrogê-
nio, fósforo, potássio, cálcio, magnésio e enxofre, e 
os Micronutrientes, como boro, cloro, ferro, cobre, 
zinco, molibdênio, manganês, cobalto e níquel. Essa 
divisão é baseada apenas na concentração em que 
o elemento encontra-se na matéria seca das plantas, 
ou seja, são os nutrientes que as plantas precisam 
para terem seu desenvolvimento saudável. O que 
diferencia um macronutriente é que ele é exigido em 
maiores quantidades, enquanto os micronutrientes 
são exigidos em menores quantidades, mas ambos 
são nutrientes essenciais (sem eles as plantas não 
completam seu ciclo de vida).

 
Entre os fertilizantes minerais mais comercializados estão os 

que chamamos de formulados, que são compostos de diferentes 
concentrações de  três nutrientes (N-P-K). Portanto, acreditar que 
um produto contendo apenas três nutrientes dos mais de 17 co-
nhecidos como essenciais irá garantir o crescimento saudável da 
planta é contraditório. Se pensarmos em nossa dieta alimentar,  
sabemos que precisamos de uma nutrição balanceada. É preciso 
uma diversidade de alimentos para se obter um equilíbrio nutricio-
nal em todo o corpo, e para se manter saudável.
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FOTO: Canteiro da Fazenda São Luiz-SP. FONTE: Guaras

Na foto acima, um canteiro que exemplifica a diversidade 
de espécies e de nutrientes que são mobilizados no solo. Espé-
cies como o inhame, babosa, gliricídia, tomate, milho, quiabo e 
banana compõem um conjunto de vegetais que ocupam diferen-
tes horizontes no solo, que quando bem coberto, retém a água e 
mobiliza diferentes nutrientes para o equilíbrio. Nesse sistema as 
plantas exploram diferentes frações, têm ciclos de vida diferencia-
dos e podem interagir melhor. Mesmo que algum inseto “praga” 
esteja presente no sistema, ele tem preferência alimentar por al-
guma espécie, o que possibilita o crescimento das demais. Tam-
bém podemos trabalhar com a diversidade para termos plantas 
atrativas (polinizadoras por exemplo), repelentes (gergelim, repe-
lente de formigas por exemplo), leguminosas (que fixam nitrogê-
nio atmosférico, como o feijão guandu) e plantas que necessitam 
de maior quantidade de nitrogênio (alface, por exemplo) em um 
mesmo sistema.
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Podem as plantas, as “pragas”
e as doenças serem indicadoras
de desequilíbrios no ambiente?

A falta de alguns nutrientes prejudica o desenvolvimento das 
plantas, que apresentam sintomas decorrentes de cada deficiên-
cia. Essas deficiências devem ser corrigidas para garantir o equi-
líbrio e as correções devem ser pensadas com quais fontes serão 
utilizadas. Muitas fontes minerais são regulamentadas para serem 
utilizadas em cultivos orgânicos, e outras podem ser obtidas a par-
tir da inclusão de fontes orgânicas.

É importante observar esses sintomas e tomar medidas para 
equilibrá-los, mas também procurar pelas causas no manejo, para 
melhorar a fertilidade do solo e restaurar as reservas de nutrientes 
a longo prazo.

Além dos sintomas nas plantas, existem também plantas es-
pontâneas, as quais estão armazenadas no banco de sementes 
do solo, e aparecem quando existe pouca diversidade de espécies 
numa área. Essas plantas cumprem então uma tarefa ecológica 
fantástica em busca de um sistema equilibrado, logo, diversificado.

As plantas espontâneas indicam também as deficiências na 
qualidade do solo a serem corrigidas. Abaixo alguns exemplos:

•	Barba-de-bode	 (Aristida pallens): pastos queimados com 
frequência, falta de fósforo, cálcio e umidade;

•	Beldroega	(Portulaca oleracea): solo bem estruturado, com 
umidade e matéria orgânica;

•	Capim-seda	(Cynodon dactylon): terra muito compactada 
e pisoteada;

•	Carneirinho	ou	carrapicho-de-carneiro	(Acanthospermum 
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hispidum): falta de cálcio;
•	Cravo-brabo	(Tagetes minuta): solo infestado de nematoi-

des;
•	Dente-de-leão	(Taraxum officialis): presença de boro;
•	Fazendeiro	ou	picão-branco	(Gaslinsoga parviflora): terras 

cultivadas com excesso de nitrogênio e falta de cobre;
•	Tiririca	(Cyperus rotundus): solos ácidos, adensados, mal 

tratados, possível deficiência de magnésio.

 
Existem, também, alguns animais que indicam impactos no 

solo, como:
•	Ausência	do	besouro-rola-bosta:	há	resíduos	de	agrotóxi-
cos nas fezes dos animais;
•	Ausência	de	abelhas:	resíduos	de	agrotóxicos;
•	Aranha:	local	um	pouco	sombreado,	com	poucos		preda-
dores;
•	Bicheira:	sinal	de	matéria	orgânica	decomposta	sem	a	de-
vida cobertura;
•	Cochonilhas:	deficiência	de	cálcio.

O IMPORTANTE NÃO É GASTAR ENERGIA PARA ELIMINAR ESSA 
VEGETAÇÃO ESPONTÂNEA POR COMPLETO, MAS SIM MANEJÁ-LA 

DE FORMA A BENEFICIAR O AGROECOSSISTEMA.

OBSERVAR AS PRAGAS E DOENÇAS QUE ATACAM OS CULTI- 
VOS É UMA FORMA EFICIENTE DE ENTENDER AS CARÊNCIAS 

DO SOLO. ISSO AJUDA A ESCOHER A MELHOR PRÁTICA DE 
MANEJO QUE DEVE SER ADOTADA PARA MELHORAR AS CONDI-

ÇÕES DE EQUILÍBRIO DO AGROECOSSISTEMA.
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Solo equilibrado é normalmente 
um solo mais sustentável

O solo equilibrado possui atributos que o torna mais resisten-
te  à processos erosivos, à perda de nutrientes (sem a reposição), 
suporta maiores populações de organismos e absorve melhor as 
chuvas, evitando escoamento (lixiviação), desta forma, armaze-
nando a umidade para períodos de seca. Esses e outros atributos 
fazem de um solo um ecossistema equilibrado.

Então, para manter o solo equilibrado num agroecossistema 
algumas práticas tornam-se importantes, dentre elas:

•	Diversidade	de	culturas:	consórcio	entre	espécies	vegetais.
•	Uso	de	matéria	orgânica	 (cobertura	vegetal):	para	a	pro-
teger o solo e evitar sua exposição à insolação direta, bem 
como ao impacto da chuva e dos ventos.
•	Plantio	direto	e	cultivo	mínimo:	para	conservar	a	camada	
de solo mais superficial bem estruturada (ou seja, com maior 
número de agregados e com boa porcentagem de porosida-
de).
•	 Sementes	 crioulas:	 no	 sentido	 de	 conservar	 variedades	
adaptadas ao solo e clima da região.
•	Presença	de	barraventos:	para	manter	a	umidade	do	solo,	
pois  o vento leve (brisa) é grande responsável pela redução 
da umidade e temperatura, o que influencia o crescimento 
das culturas.
O solo é a grande “Mãe” de um sistema produtivo. Os agri-

cultores que não prezarem pelo aumento da sua fertilidade e diver-
sidade biológica não irão conseguir manter um nível de produção 
razoável no longo prazo, estando vulneráveis à ação de inúmeras 
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doenças e insetos, que podem se tornar verdadeiras “pragas”. 
Dessa forma, antes mesmo de dar condições às plantas para que 
elas possam crescer e se desenvolver com saúde, devemos nos 
preocupar com a nutrição do solo, para que ele tenha a capacida-
de de nutrir a vegetação que nele irá crescer.

ESQUEMA 1: Interação solo, homem e planta - FONTE: GUARAS

A figura anterior, resume, de forma esquemática, o sistema 
do qual todos nós, seres vivos, fazemos parte. O entendimento 
que tratamos neste material é de fundamental importância para o 
sucesso de qualquer ação humana sobre o planeta Terra.
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Vamos praticar!

1- Como manter a fertilidade do solo?
Um fator fundamental para ter um solo fértil é o que cha-

mamos de Biomassa ou massa verde. Essa biomassa contribui de 
diversas formas para a fertilidade no solo.

A biomassa é usada para:
•	Aumentar	 a	matéria	orgânica	no	 solo,	o	que	aumenta	o	

acúmulo de nutrientes;
•	Manter	o	solo	sempre	coberto	por	vegetação,	desta	forma	

ajuda a manter a umidade no solo. Com o solo úmido, mantém-
-se a temperatura equilibrada, favorecendo a manutenção da vida 
que nele existe.

•	Melhorar	a	aeração;	para	que	o	solo	seja	melhor	estrutu-
rado.

Esta função de cobertura de solo é favorecida com o plantio 
de adubação verde. Ela é utilizada para aumentar a capacidade 
produtiva do solo, por meio da deposição de matéria orgânica 
ainda não decomposta, como folhas, galhos e raízes.

A adubação verde pode ser realizada com diversas espécies 
vegetais, porém, é utilizada principalmente com as leguminosas, 
porque estas possuem inúmeras vantagens, como por exemplo, 
a sua capacidade de fixar nitrogênio direto da atmosfera com a 

O lema é: aumentar a biomassa/ massa verde e 
fazer circular (ciclar) a fertilidade.
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ajuda das bactérias chamadas de rizóbios, através da simbiose.
Os adubos verdes se dividem em dois grupos, conforme a 

época do ano:
•	Inverno:	Aveia	preta,	aveia	amarela,	nabo	forrageiro,	ervi-

lhaca, azevém e tremoço branco.
•	Verão:	Mucuna,	feijão	de	porco,	feijão	guandu,	calopogô-

nio, milheto, crotalária, girassol, labe-labe, leucena, entre outros.

2- Quais são os benefícios da adubação verde?
A adubação verde é importante para:
•	Diminuir	a	compactação	e	a	erosão	do	solo;
•	Disponibilizar	nutrientes	do	próprio	solo,	que	estavam	in-

disponíveis;
•	No	 caso	das	 leguminosas,	 elas	 disponibilizam	nitrogênio	

presente no ar para as plantas. As suas raízes profundas trazem 
nutrientes para a superfície, que ficam disponíveis para as plantas 
de raízes mais superficiais;

•	Aumentar	quantitavamente	a	vida	do	solo;
•	Reduzir	a	presença	do	mato	e	melhora	a	estrutura	do	solo.

Observação: As plantas podem ser consorciadas, intercaladas 
em faixas com a cultura principal ou usadas em áreas de repouso.
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3 - Vamos praticar!
Em uma área de 25mx25m, plantaremos em fileiras algumas 

leguminosas e forrageiras para a fixação de Nitrogênio e produção 
de biomassa.

O objetivo dessa área é conseguir demonstrar, durante as ati-
vidades práticas, as formas de plantio e manejo das leguminosas.

•	Plantio	de	cinco	espécies	de	leguminosas	e	duas	espécies	
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de forrageiras.
•	As	espécies	serão	plantadas	em	cinco	fileiras	de	4x20m.
•	Duas	espécies	de	leguminosas	trepadeiras	serão	consorcia-

das com as espécies forrageiras, para aproveitamento de espaço e 
intensificação da produção de biomassa.

4- Como manejar a adubação verde?
É importante que o corte da adubação verde ocorra no seu 

florescimento máximo, de modo a não formar semente e ficar o 
máximo possível de nitrogênio no solo. Os adubos verdes, quan-
do inoculados com Rhizobium sp. (a bactéria), podem fixar até 
400kg de nitrogênio por hectare.

Deve tomar cuidado também com os adubos verdes de há-
bito trepador, devendo fazer o corte deste sempre que avançar na 
cultura principal.

As misturas de adubos verdes de diferentes espécies são inte-
ressantes, principalmente, para a recuperação de solos.

Observação: as leguminosas são altamente ricas em nitrô-
genio e isso faz com que rapidamente se decomponham no solo. 
Os processos de decomposição aumentam a temperatura e po-
dem prejudicar o desenvolvimento dos vegetais.

Reprodução de sementes

Já na área 3, faça a reprodução de sementes. O banco de se-
mentes representa o resgate das variedades de sementes crioulas, 
criando uma autonomia aos agricultores ao acesso às sementes 
para a produção alimentos de qualidade e diversidade, respeitan-
do a vida no planeta. Através do banco, o agricultor pode, a cada 
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ano, produzir e beneficiar suas próprias sementes, guardando um 
pouco para serem plantadas no ano seguinte, além de ter a opor-
tunidade de plantar variedades novas, que antes não tinha acesso, 
através das trocas de sementes.
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Informações técnicas:

1 - Crotalária-juncea (Crotalariajuncea L.):
•	A	crotalária	juncea	é	uma	leguminosa	originária	da	Índia	
com ampla adaptação às regiões tropicais do mundo.
•	Tem	hábito	de	crescimento	arbustivo	ereto	atingindo	2	a	3	
metros de altura.
•	Tem	uma	produtividade	entre	40	a	60	toneladas	de	massa	
verde e 6 a 8 toneladas de massa seca por ciclo.
•	Fixa	entre	180	e	300	kg	de	N	por	hectare.
•	O	espaçamento	recomendado	é	de	0,50	m	entre	filas	com	
22 a 27 sementes por metro linear.
•	Apesar	de	 ser	uma	planta	melindrosa,	quando	nova,	ela	
tem uma velocidade de crescimento inicial muito rápida. 
Quando se planta a leguminosa em áreas capinadas normal-
mente não é necessário capinas pós-plantio.

2 - Labe-labe (Dolichoslablab, ou Lablabpurpureus):
•	O	labe-labe	é	uma	leguminosa	anual	ou	bianual	originária	
da África, de hábito de crescimento trepador (cipó);
•	O	ciclo	do	plantio	ao	pleno	florescimento	é	de	120	a	150	
dias;
•	Tem	uma	produtividade	entre	15	a	30	toneladas	de	massa	
verde por hectare e 3 a 6 toneladas de massa seca por ciclo;
•	Fixa	entre	120	a	240	kg	de	N	por	hectare;
•	O	labe-labe	é	uma	leguminosa	não	muito	agressiva	e,	por-
tanto boa para consórcio com culturas plantadas em espaça-
mento menores.
•	O	crescimento	inicial	é	um	tanto	lento	e	por	isto	exige	uma	
capina inicial.
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•	O	espaçamento	utilizado	no	plantio	do	Labe-Labe	é	de	50	
cm entre filas e com 10 a 12 sementes por metro linear.
3 - Feijão guandu (Cajanuscajans):
•	É	uma	 leguminosa	originária	da	África	e	muito	cultivada	
em todas as regiões do Brasil, sendo utilizado para adubação 
verde.
•	Os	ramos	são	utilizados	na	alimentação	de	ruminantes	e	os	
grãos servem para a alimentação humana.
•	É	um	arbusto	semi-perene,	cujo	ciclo	que	vai	da	semeadu-
ra até o pleno florescimento dura entre 80 (variedades anãs) 
e 180 (variedades normais) dias.
•	A	produção	de	massa	verde	é	de	20	t/ha	(variedades	anãs)	
a 40 t/ ha (variedades normais). A produção de massa seca 
fica entre 3 t/ha (variedades anãs) e 9 t/ha (variedades nor-
mais).
•	A	fixação	de	Nitrogênio	gira	entre	120	e	350	kg/ha/ano.	O	
feijão guandu aceita bem podas.
•	No	Paraná	o	feijão	guandu	tem	sido	usado	para	proteger	
lavouras novas de café das geadas. Deixa-se o feijão guandu 
plantado nas entre linhas do café para crescer e formar um 
túnel sobre as plantas do café. Essa cobertura faz uma boa 
proteção às mudas novas de café, contra a geada.
•	O	espaçamento	para	o	plantio	do	 feijão-guandu	é	de	50	
cm entre plantas com 20 a 30 sementes por metro de carrei-
ra.

4 - Milheto (Pennisetumglaucum):
•	A	planta	de	milheto	surgiu	entre	4	mil	e	5	mil	anos	atrás	ao	
Sul	do	Deserto	do	Saara,	de	onde	foi	levada	para	a	Índia	a	
partir do ano 2.000 a.C..
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•	É	 uma	 gramínea	 anual	 de	 verão,	 de	 crescimento	 ereto,	
capaz de superar 3m, podendo atingir 1,5m entre 50 e 55 
dias após a emergência, além de apresentar vigorosa rebrota, 
após corte ou pastejo.
•	A	produtividade	de	grãos	do	milheto	varia	de	500	a	1500	
kg/ha.
•	Como	 forragem,	 o	 potencial	 produtivo	 do	milheto	 pode	
chegar a 60 ton/ha de massa verde e a 20 ton/ha de matéria 
seca, quando cultivado nos meses de setembro e outubro.
•	O	milheto	é	um	cereal	muito	utilizado	na	alimentação	hu-
mana	na	África	e	na	Índia,	por	ser	um	dos	grãos	mais	impor-
tantes cultivados nessas regiões do globo terrestre. No Brasil, 
por enquanto, ainda não é usado para o consumo humano, 
embora a farinha oriunda dos grãos do milheto possa ser 
utilizada para o preparo de bolos, biscoitos e mingaus.

5 - Feijão-de-porco (Canavaliaensiformis):
•	O	feijão	de	porco	é	uma	leguminosa	de	origem	americana.	
É muito cultivado em regiões tropicais e equatoriais.
•	Possui	crescimento	herbáceo	ereto	não	trepador,	atingindo	
1,2 a 1,5 metros de altura.
•	Tem	uma	produtividade	entre	20	a	40	toneladas	de	massa	
verde e 4 a 8 toneladas de massa seca por ciclo.
•	Fixa	entre	120	a	280	kg	de	N	por	hectare.
•	É	uma	planta	bastante	 rústica,	de	ciclo	anual	ou	bianual	
com crescimento inicial lento. Adapta-se a qualquer tipo de 
solo, tolera sombreamento parcial, não suporta geada.
•	É	indicado	para	adubação	verde,	cobertura	verde	em	cul-
tura perene e controle de invasoras. Possui efeito alelopático, 
sendo muito usada no controle da tiririca. Não repetir o plan-
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tio por muitos anos no mesmo local, pois pode aumentar as 
populações de nematóides do solo. Portanto, recomenda-se 
que seja utilizado sempre em rotação de culturas.
•	Realizar	o	plantio	em	linhas	(40-50	cm),	com	6-10	semen-
tes por metro linear; ou em covas (2 sementes) a 40-50 cm.
 
6 - Calopogônio (Calopogoniomucunoide):
•	O	 calopogônio	 é	 uma	 leguminosa	 perene,	 originária	 da	
América do Sul tropical, com hábito de crescimento trepador.
•	Produz	ao	redor	de	20	a	30	toneladas	de	massa	verde	e	6	
a 8 toneladas de massa seca, por ha e por ano.
•	A	quantidade	de	N	absorvida	(por	fixação	do	ar	e	por	ab-
sorção do solo) fica entre 250 e 350 kg/ha/ano.
•	O	espaçamento	normalmente	recomendado	é	de	50	centí-
metros entre filas e com 30 a 35 sementes por metro de sulco.
•	É	 uma	 planta	 com	 agressividade	 semelhante	 à	 da	 soja	
perene, por isto pode ser facilmente dominada quando em 
plantios intercalares com culturas de menor espaçamento.
•	O	calopogônio	possui	um	sistema	radicular	muito	vigoroso	
e profundo e compete por água e nutrientes com as culturas 
consociadas. É preciso observar o período correto das roça-
das para evitar este tipo de concorrência. É de difícil erradica-
ção por métodos mecânicos (capinas e aração). O crescimen-
to inicial é um tanto lento e por isto exige uma capina inicial.
•	Pode	ser	utilizada	para	a	alimentação	animal	inclusive	em	
consórcio com gramíneas, porém não é muito palatável e os 
animais não a consomem muito bem.
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